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Murro em parede

Fabrício Cordeiro dos Santos*

O cinema de Laurent Cantet já se mostrou muito interessado nas 
rela ções humanas movidas, de alguma forma, pelo trabalho, nem que seja 
pela falta dele (o desemprego praticamente pessoalizado conferido em A 
agenda), ou pelos esforços que parecem mais destinados a uma frustração 
não apenas pessoal, mas também nacional, como parece ser o caso deste 
Entre os muros da escola (França, 2008).

Palma de Ouro no Festival de Cannes de 2008, Entre os muros da 
escola traz François Bégaudeau no papel de François Marin, professor de 
Francês do oitavo ano em um colégio francês. O filme é inspirado em livro 
escrito pelo próprio Bégaudeau e tem uma atmosfera de realidade muito 
forte. Atores-pessoas interpretando personagens de mesmo nome, gente 
viva, provavelmente com muito de si mesmos. Primeira imagem de Marin 
é dele tomando um café, quase relutante, mais um ano o espera, ano este 
previsto em uma reunião em que professores se apresentam e desejam sorte 
uns aos outros, tudo muito espontâneo.

Cantet é um desses diretores que realmente parecem arquitetar algo 
maior a partir de pequenos eventos. Dentre os “diretores a serem lembrados 
daqui a alguns anos” mencionados por Michel Marie em seu texto sobre 
o cinema francês contemporâneo, presente no livro Cinema mundial 
contemporâneo, de Fernando Mascarello e Mauro Baptista, é bem provável 
que Cantet seja o mais interessante. Mais que Bruno Dumont e às vezes seu 
aparente prazer em fazer “cinema difícil” ou “cinema conceito”, ainda que 
também tenha seu interesse.

Aqui, em princípio, temos o bem intencionado professor Marin 
tentando ensinar e lidar com uma classe, no geral, resistente. São garotos e 
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garotas por volta de seus 14 anos, conversadores, provocadores, dispersivos, 
entediados, sonolentos, piadistas, por vezes petulantes e agressivos, rara-
mente dedicados, mas todos eles, sem exceção, com alguma característica 
capaz de inserir alguma tensão no ambiente escolar. Cantet, que em boa 
parte do filme trabalha, basicamente, com duas perspectivas, a dos alunos e 
a de Marin (embora não sejam exatamente planos subjetivos, da real posição 
do professor), faz questão de mostrar os diversos níveis de desatenção dos 
alunos, seja com um celular, um bocejo ou papos frequentes.

Alguns espectadores talvez se surpreendam ao perceber que o com-
por tamento de jovens estudantes franceses em muito se assemelha ao de 
alunos brasileiros, sobretudo no que se refere a questões étnicas e raciais, 
de pele e cultura. Brasil, país imenso, regionalizado, miscigenado, de uma 
multiplicidade cultural que muitas vezes beira o conflito, questões de 
identidade e lugar não muito distantes da relação da França com seus muitos 
imigrantes. Aos poucos, a turma do oitavo ano de Marin se revela mais e 
mais diversificada em traços, religiões, nacionalidades, visões de mundo; 
grupo de jovens que, individualmente, parecem representar algo, mas nunca 
sozinhos, nem nos enquadramentos, quase sempre sendo focado um aluno 
enquanto outros podem ser percebidos ao fundo ou do lado.

Impressiona como Cantet concebe uma noção de coletividade tão 
sólida e, ao mesmo tempo, tão precisa para destacar o singular. Há, por 
exemplo, uma aluna chamada Esmeralda que se distingue dos demais com 
sua postura desafiadora, e Souleymane, um jovem de Mali com sua própria 
pequena história centrada em acessos de raiva e revolta. A câmera os procura 
um pouco mais que os outros, e são eles os protagonistas dos maiores con-
frontos com Marin, também com sua parcela de responsabilidade em 
episódio que envolve ofensas, desacatos e sangue. Se há uma palavra em 
francês aprendida ao assistir a Entre os muros da escola, esta é pétasse.

Esmeralda chama a atenção por sua habilidade em irritar. A menina 
que a interpreta, também chamada Esmeralda (quase todos os atores, 
maioria amadores, cedem seus nomes aos personagens), é um achado na 
representação do típico aluno “pé-no-saco”. Difícil não pensar em Entre os 
muros da escola sendo visto por professores, ou exibido em salas de aula (por 
mais que não seja um filme de “utilidade pública”), e em como deve ser 
doído cogitar a possibilidade de uma aluna dessas ter alguma razão. É muito 
fácil odiá-la.
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O que Cantet parece fazer em meio a toda essa composição de climas 
pesados é buscar um mínimo de rachadura nos intituláveis muros da escola, 
com seus blocos de regras, condutas, posições hierárquicas, de autoridade, 
de papéis a serem supostamente cumpridos em um universo ideal de 
ensino, mas que curiosamente agrega toda uma infinidade de universos. 
Numa sala de aula, mundos e histórias, repletos de detalhes inacessíveis, 
embora invariavelmente presentes. Marin só toma conhecimento do caso 
de Souleymane tarde demais; na sinceridade do ofício, ele não tem tempo 
ou energia para considerar, a todo instante, as variações socioculturais da 
turma; professor de francês, Marin se descuida no uso da língua diante 
de tanta variedade interpretativa. Não que Cantet esteja, com seu filme, 
apontando o certo e o errado, mas questionando se há o certo e o errado e, 
talvez mais além, se é até mesmo possível estabelecer reais noções de certo e 
errado em um cenário aprisionado.

É preciso lembrar que a única cena do filme que se passa fora da escola 
é a primeira, em que Marin toma seu café pouco antes de iniciar o semestre. 
Existe, portanto, uma vida lá fora, que não será mostrada em nenhum outro 
momento. Essa sensação de prisão encontra reforço nos planos que mostram 
o pátio da escola: alunos andando, brincando, brigando, encostados nas 
paredes; imagens que, geralmente vistas de uma janela superior, lembram 
o espaço recreativo de uma penitenciária. Idealiza-se, assim, um lugar de 
aprendizado que tenta se privar do que vem de fora, supostamente alheio 
a um exterior tão significativo. Sobra, enfim, a devastadora percepção de 
que todo um sistema pode não servir para nada, restando aos “detentos” se 
refugiar na distração esportiva, também entre os muros.
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